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Caro Leitor, 

Apresentação 

 

 

produção do presente 

material didático, tem como 

objetivo auxiliar professores 

do terceiro ano do Ensino Médio nas 

aulas de história, mas 

especificamente no ensino da Ditadura 

Civil-Militar no Maranhão com a história 

em quadrinhos baseada na trajetória 

política da Maria Aragão. A Criação 

deste instrumento didático possuiu o 

intuito de combater o esquecimento 

concernentes ao contexto ditatorial no 

Estado e a respeito da trajetória da líder 

política Maria José Aragão que vivenciou 

várias prisões e torturas neste cenário. 

A História em Quadrinhos: Ditadura 

Civil-Militar- Maria Aragão e sua Luta, 

conta a história real da maranhense 

Maria Aragão, seu amor por medicina, 

ativismo político e luta pela democracia 

em plena ditadura de 1964 através da 

arte dos quadrinhos. Além da história 

em quadrinhos este material possui as 

notas explicativas sobre 

personalidades, lugares  e 

acontecimentos para melhor 

esclarecimento a respeito da história e a 

proposta de uma atividade de fixação 

para os alunos a qual se dá através do QR 

CODE que levará os discentes a navegar 

de websites e a visualização de localização 

que 

possibilitam a pesquisa e investigação de 

documentos, notícias e imagens 

referentes ao contexto e personalidade 

supracitados. 

Do exposto, desejamos que a HQ e todo 

o material didático seja uma nova 

possibilidade de se ensinar história, que 

proporcione a quebra de silêncios 

entorno da história do maranhão e 

motive os professores de história a 

aproximarem os temas da disciplina com 

as realidades dos alunos, para que os 

mesmos tenham sentimento de 

pertencimento e entendam que são 

sujeitos da história. 

 

 
Ionayra P. Lima Moreira 

Mestranda PPGEEB/UFMA 
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O 

 
 
 

1. Introdução 

 
conhecimento 

acerca da inserção 

da ditadura no 

Brasil, suas influências e a participação 

de personalidades maranhenses 

aproximam e tornam ainda mais reais 

os acontecimentos dentro desse 

cenário, portanto, a história do 

Maranhão precisa possuir presença 

imprescindível nas escolas. No entanto, 

a fragmentação de materiais didáticos 

(ou a ausência deles)   ainda   é   uma   

realidade.   A 

 

 

embate da ativista comunista Maria José 

Carmo Aragão, ressaltando a história 

do Maranhão em todas as suas nuances 

no período do Regime militar. 

A escassez de material referente 

à Ditadura Militar no Maranhão e a 

respeito da líder política Maria Aragão é 

percebível 

 

 

 

 

nas literaturas, principalmente no 

Ensino Básico. Assim, a pesquisa 

colabora diretamente com o 

conhecimento histórico, de certa forma, 

esquecido, a fim de  motivar os alunos 

a conhecerem a sua história, tirando-os 

de uma apatia com relação à sua 

identidade. Justamente por causa do 

esquecimento e do desconhecimento de 

grande parcela dos maranhenses, existe 

uma importância inegável em destacar a 

representação dessa personalidade e a 

Ditadura no Estado, para assim elucidar 

fatos que ocorreram no Maranhão 

durante esse contexto. 

Enquanto professora de 

História do ensino básico da rede 

particular, vivenciei e vivencio a lacuna 

existente em termos de História Local, 

notadamente sobre o período da 

Ditadura Civil-Militar (1964-1985) e, 

em especial, sobre a 

temática ditadura Civil-Militar no 

Maranhão utiliza a trajetória de 
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participação das lideranças de esquerda 

que já vinham fazendo oposição ao 12 

governo dos coronéis. Nesse sentido, a 

mulher, médica, líder política e negra, 

Maria Aragão, possui todos os adjetivos 

daqueles que são silenciados e  

censurados. Sua história de luta na 

política, por exemplo, está relacionada 

à memória do Maranhão no contexto da 

Ditadura Civil-Militar. 

Para o ensino da história do 

Maranhão em tempos de ditadura, a 

 

personalidade Maria Aragão tem 

trajetória relevante para os alunos do 

Ensino Básico, tanto por seu ativismo 

político quanto pela aproximação que 

os maranhenses possuem a essa 

personalidade, por sua história na 

medicina e pela praça que é ponto 

turístico e palco de diversas 

manifestações culturais 
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✓ Ditadura Civil-Militar: O termo Civil é utilizado para designar o 

apoio de empresários que financiaram e contribuíram de certa 

forma para a instauração da ditadura; 

✓ Maria Aragão e seus filhos: A médica era mãe de três filhos: 

Sonia, Sebastião e Simone 

✓ Ativista na Ucrânia: em 1962 Maria Aragão faz uma viagem 

para Ucrânia com intuito de aprofundar seus estudos sobre o 

comunismo; 

✓  Maria Aragão e Ivar Saldanha: Ivar Saldanha Foi presidente da 

Caixa Econômica Federal no Maranhão, prefeito de São Luís por três 

vezes, deputado estadual por sete vezes. A médica recebeu 

homenagem de reconhecimento por seu trabalho da Assembleia 

Legislativa do Estado pelas mãos de Ivar Saldanha; 

✓ Maria Aragão com o médico Jackson Lago: Médico, político e 

amigo da líder política. Jackson Lago, ao lado do Instituto Maria 

Aragão - IMA (1998), propuseram ao arquiteto a criação da 

Praça Maria Aragão, que faria homenagem à médica 

✓ Gregório bezerra, a quem Maria Aragão chamava de amigo de 

ferro e flor: político, líder comunista e amigo da ativista, 

Gregório  fora perseguido e preso durante o cenário ditatorial 

assim como Maria Aragão; 

✓ Bandeira Tribuzi, seu amigo até na prisão: O poeta compartilhou 

da mesma luta que Maria Aragão em tempos de ditadura. 

Quando a líder política esteva presa, Tribuzi escrevia cartas para 

se comunicar com a líder política 
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Quer saber mais sobre 

a Ditadura Civil-

Militar 

através da trajetória política 

de Maria Aragão? 

Aponte seu celular para o QR CODE! 
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6. Considerações Finais 

 
Ditadura Civil-Militar no Maranhão foi real, muitas foram as 

prisões, perseguições e torturas durante este cenário, isto é, o  Estado 

também foi alvo dos momentos tempestuosos da 

ditadura. Através da ativista Maria Aragão, das prisões sofridas e resistências 

impulsionadas por ela percebemos que é possível analisar e conhecer mais sobre a 

história do maranhão nesse contexto. Além de possibilitar o conhecimento para além 

dos livros didáticos e utilização de novas fontes historiográficas, ou seja, por meio 

da arte dos quadrinhos contamos a história da líder política Maria  Aragão em 

momento ditatorial. 

Desta forma, o presente material didático objetivou ampliar as possibilidades  do 

ensino da história concernentes aos professores e aprendizagem dos alunos  acerca 

da história do Maranhão. Nesse sentido almejamos o desenvolvimento do  ensino e 

aprendizagem para além dos eixos Rio de Janeiro e São Paulo, com o  intuito de 

combater o esquecimentos e silêncios entorno da história local. 

Tendo em vista o ofício do historiador e/ou do professor de história, a qual é  

atender as demandas sociais, a produção de histórias em quadrinhos colabora  

diretamente na ação didática do contexto escolar, para assim auxiliar os professores 

nas discussões de temas transversais, ou melhor, temas que não são  discutidos nos 

livros didáticos. Devido aos muitos obstáculos cotidianos no ambiente escolar, os 

docentes acabam esquecendo que são agentes importantes para a inserção de novas 

abordagens e didáticas que possibilitem um ensino e  uma aprendizagem mais 

eficiente em sala de aula, por isso, acreditamos que este material contribuirá para 

novas descobertas referentes a metodologia de ensino e historiografia Maranhense.

A 
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